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O recesso parlamentar que 

deve começar no próximo dia 15 
RTfflocou uma verdadeira corrida 
i/orgo. : o, relógio para a Comissão 
644$(.4;í'e Orçamento entregar até 

ptiâ, de 
o 	

, manhã o projeto de 
j prç amento/89 para ser vo- 
o pela. Câmara e pelo Senado. 

rtendia-,e. que o projeto en-
trasse ,em pauta sábado ou do-
mingo, durante o esforço con-
eOrAdo, mas notícias posterio-
kemd~ conta de que não fica-

-0 Icile.94ffido se haveria votação no 
pmkeernana. No entanto, o 

.weWeRte , da Câmara, Ulysses 
,-~6aes, já havia pedido aos 

4t.,çlos,$por telegramas e tele- 
cí.ne estivessem em Bra- 

R4rg a yotação que deve ir de 
nljâ 	apesar do dia santo 

95,sa" Senhora da Conceição) 
-13-agloiningo. 

presidente da Comissão 
,g)t4a de Orçamento, Cid Carva-
4 .SPMDBMA), foímou um pe-
,Ageno grupo com representantes  

Uma corrida 
contra o relógio 

de todos os partidos, para nego-
ciar com os autores dos 1.140 
destaques uma forma de apressar 
a sua votação. A idéia é encontrar 
os pontos comuns entre as várias 
propostas sobre uma mesma 
emenda do relatório do senador 
Almir Gabriel, aprovado na vés-. 
pera. Muitos destaques deverão 
ser rejeitados por inconstitucio-
nalidade. 

Ontem, a comissão votou 
apenas os capítulos do relatório 
de Gabriel, sobre a Cãmara dos 
Deputados, Senado e Tribunal de 
Contas da União. Os trabalhos 
continuarão mesmo que não 
exista consenso em torno do pa-
gamento da dívida dos Estados e 
Municípios. Cid Carvalho disse 
que a comissão deve definir essa 
polêmica sobre a dívida o mais 
rápido possível, para permitir a 
tramitação do projeto de lei den-
tro dos prazos regulamentares. 
Ele admitiu, porém, que se per-
sistir , o impasse entre governo e 

JeWiNAL. DA TARDE 

Congresso; a questão poderá ser 
decidida no plenário. Do lado da 
comissão aceita-se entre Cz$ 160 
bilhões e Cz$ 234 bilhões o total a 
ser pago pelos Estados e Municí-
pios em 1989. O líder do PMDB 
na Câmara dos Deputados, Ibsen 
Pinheiro (RS) um dos negocia-
dores com o governo, afirmou 
que os atendimentos continuam, 
apesar da área econômica federal 
firmar posição para receber Cz$ 
402 bilhões. 

Os presidentes do Congresso 
e da Câmara dos Deputados, res-
pectivamente senador Humberto 
Lucena (PMDB/PB) e deputado 
Ulysses Guimarães (PMDB/SP), 
insistiram para que a comissão 
vote logo o projeto de lei orça-
mentária, sob pena de "aumentar 
ainda mais o descrédito do Con-
gresso". À noite, antes de reini-
ciar a votação dos destaques, Cid 
Carvalho admitiu até votar o tópi-
co da dívida, consciente da mino-
ria dos governistas na comissão. 


